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Informação Legal –  

– Divulgação da Moratória Pública  

O Banco Finantia informa que foram estabelecidas medidas 

excecionais de proteção dos créditos das famílias, 

empresas, instituições particulares de solidariedade social e 

demais entidades da economia social, bem como um regime 

especial de garantias pessoais do Estado, no âmbito da 

pandemia da doença COVID-19. 

I - Particulares 1 

Para Cliente pessoa singular, a moratória pública é dedicada 

aos titulares de contrato de financiamento concedido para 

habitação própria e permanente, bem como, aos titulares de 

contrato de crédito pessoal com finalidade educação, 

incluído formação académica e profissional. 

Requisitos cumulativos de Elegibilidade e Condições de 

acesso à Moratória Pública 

Para beneficiar da moratória pública, o Cliente Pessoa 

Singular tem cumulativamente, ou, pelo menos algum dos 

membros do seu agregado familiar, de: 

 

> Ser mutuário de uma operação de Crédito Habitação para 

Habitação Própria Permanente ou de uma operação de 

Crédito ao consumo com finalidade educação;  

> Não estar em mora ou incumprimento há mais de 90 dias 

ou em situação insolvência, à data de referência de 18 de 

março de 2020; 

> E ter a sua situação fiscal e contributiva regularizada 

junto da Autoridade Tributária e Aduaneira e da 

Segurança Social, não sendo elegíveis, até 30 de abril de 

2020, e para este efeito, as dívidas constituídas no mês 

de março de 2020. 

É ainda necessário que a mesma pessoa cumpra, pelo 

menos, uma das seguintes condições de acesso: 

 

> Estar em situação de isolamento profilático ou de doença; 

> Preste assistência a filhos ou netos, conforme Decreto-

Lei n.º 10 -A/2020, de 13 de março; 

> Estar colocado em redução do período normal de 

trabalho ou em suspensão do contrato de trabalho, em 

virtude de crise empresarial; 

> Estar em situação de desemprego registado no Instituto 

de Emprego e Formação Profissional, I.P; 

> Ser trabalhador elegível para apoio extraordinário  

à redução da atividade económica de trabalhador  

 

 

 

 

independente, nos termos do Art. 26.º do Decreto-Lei 

nº10 -A/2020, de 13 de março; 

> Ser trabalhador de entidade cujo estabelecimento ou 

atividade foi objeto de encerramento determinado 

durante o período de estado de emergência ou 

durante a situação de calamidade, nos termos do Art. 

7.º do Decreto n.º 2-A/2020, de 20 de março. 

> Tenha sofrido uma quebra temporária de rendimentos 

de, pelo menos, 20% do rendimento global do 

respetivo agregado familiar em consequência da 

pandemia da doença COVID-19. 

Empréstimos abrangidos pela Moratória Pública  

Estão apenas abrangidos os empréstimos concedidos 

para (i) a Crédito hipotecário, bem como a locação 

financeira de imóveis destinados à habitação, e (ii) 

Crédito aos consumidores, nos termos do Decreto-Lei n.º 

133/2009, de 2 junho, na sua redação atual, para 

educação, incluindo para formação académica e 

profissional.  

 

Estão expressamente excluídas as seguintes operações: 

 

> Crédito ou financiamento para aquisição de valores 

mobiliários ou aquisição de posições noutros 

instrumentos financeiros, quer sejam garantidas ou 

não por esses instrumentos; 

> Crédito concedido a beneficiários de regimes, 

subvenções ou benefícios, designadamente fiscais, 

para fixação de sede ou residência em Portugal, 

incluindo para atividade de investimento, com 

exceção dos cidadãos abrangidos pelo Programa 

Regressar; 

> Crédito concedido a empresas para utilização 

individual através de cartões de crédito dos membros 

dos órgãos de administração, de fiscalização, 

trabalhadores ou demais colaboradores. 

Benefícios da Moratória Pública 

As prestações do empréstimo cujo vencimento estiver 

calendarizado até 31 de março de 2021, não são pagas, 

isto é, não há lugar ao pagamento de capital ou juros, há 

deferimento desta responsabilidade para depois daquela 

data. No entanto, apesar de não haver pagamentos 
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durante o período da moratória pública, os juros serão 

contabilizados e acrescidos mensalmente ao capital em 

dívida. 

Na medida em que uma das alterações introduzidas pelo 

Decreto-Lei n.º 26/2020 inclui a extensão do prazo geral da 

moratória de 30 de setembro de 2020 para 31 de março de 

2021, esclarece-se, a quem já aderiu, que apenas se terá de 

manifestar caso não pretenda ver a sua moratória de crédito 

estendida até 31 de março de 2021, já que na falta de 

manifestação de vontade, ela passará a considerar o novo 

prazo limite. A notificação para efeitos de não consideração 

do prazo de 31 de março de 2021 deverá ser comunicada 

pelo cliente à instituição financeira onde tem a operação de 

crédito contratada, até ao dia 20 de setembro de 2020. 

Terminado o prazo da moratória pública, a cobrança das 

prestações é retomada por um valor superior ao anterior, 

uma vez que ao capital em dívida acresce o juro financeiro. 

Em alternativa à manutenção do prazo, o Cliente pode optar 

por beneficiar da carência de capital com alargamento de 

prazo pelo mesmo período. O alargamento do prazo geral do 

empréstimo permite diminuir o impacto na prestação depois 

de terminado o prazo da Moratória Pública.  

Adesão à Moratória Pública  

O Banco Finantia não comercializa com os seus Clientes 

particulares operações de crédito habitação nem crédito ao 

consumo com finalidade educação, incluído formação 

académica e profissional, pelo que, caso seja titular de um 

contrato desta natureza e pretenda aderir à moratória 

pública, é sugerido que entre em contacto com a Instituição 

Financeira onde contratou esse crédito. 

II - Empresas 2 

Para um Cliente que seja empresa sedeada em Portugal, 

empresário em nome individual ou instituição particular de 

solidariedade social, a moratória pública abrange (i) a 

prorrogação de todos os créditos com pagamento de capital 

no final do contrato, incluindo juros e garantias, (ii) a 

suspensão, relativamente a créditos com reembolso parcelar 

de capital ou com vencimento parcelar de outras prestações, 

(iii) a proibição de revogação, total ou parcial, de linhas de 

crédito contratadas e empréstimos concedidos e (iv) a 

suspensão do vencimento de juros devidos durante o 

período da prorrogação e que serão capitalizados no valor 

do empréstimo.  

 

Condições cumulativas de Elegibilidade e acesso 

 

> A empresa terá de estar sedeada e exercer atividade 

económica em Portugal; 

> A empresa, à data de 18 de março de 2020, não se 

encontrava em situação de mora ou incumprimento 

de prestação pecuniária vencida há mais de 90 dias, 

junto das instituições, ou estando, não cumpre o 

critério de materialidade previsto no Aviso do Banco 

de Portugal n.º 2/2019 e no Regulamento (UE) 

2018/1845 do Banco Central Europeu, de 21 de 

novembro de 2018, e não se encontra em situação de 

insolvência, suspensão ou cessão de pagamentos, ou 

naquela data esteja já em execução por qualquer uma 

das instituições; 

> A empresa tem a sua situação regularizada junto da 

(i) Autoridade Tributária e Aduaneira e da (ii) 

Segurança Social, na aceção, respetivamente, do 

Código de Procedimento e de Processo Tributário e 

do Código dos Regimes Contributivos do Sistema 

Previdencial de Segurança Social, não sendo 

elegíveis até 30 de abril de 2020, e para este efeito, 

as dívidas constituídas no mês de março de 2020. 

Formalização 

Relativamente às operações de crédito abrangidas pela 

moratória pública que não são comercializadas pelo 

Banco Finantia, sugere-se que entre em contacto com a 

Instituição Financeira onde foi contratada a sua 

responsabilidade de crédito. Aí, para aderir à moratória 

pública deverá informar-se como pode formalizar a 

adesão juntando ainda, no prazo de 15 dias a contar da 

data do envio da declaração de adesão, a documentação 

comprovativa da regularidade, tanto da situação tributária 

como da situação contributiva. 

A Instituição Financeira depois disso confirmará que (i) 

não estão, a 18 de março de 2020, em mora ou 

incumprimento de prestações pecuniárias há mais de 90 

dias junto das instituições, nem (ii) se encontram em 

situação de insolvência, ou suspensão ou cessão de 

pagamentos, ou estejam já em execução por qualquer 

uma das instituições. 

 

 

 

 

 

mailto:finantia@finantia.com
http://www.finantia.com/


 

 3 | 3 

Banco Finantia, S.A. 
Rua General Firmino Miguel 5 1º 1600-100 Lisboa Portugal +351 21 720 2000  
finantia@finantia.com  www.finantia.com 
 
Registado no Banco de Portugal sob nº48  Capital Social: EUR 150.000.000,00 Matrícula na C.R.C. de Lisboa e N.I.P.C.:501 897 020  EUID:PTIRNMJ.501897020 

 

 

As entidades beneficiárias que já tenham aderido  

à moratória, mas que não pretendam beneficiar da 

prorrogação dos seus efeitos após 30 de setembro de 2020, 

comunicam às instituições esse facto até dia 20 de setembro 

de 2020. Na ausência dessa comunicação, os efeitos da 

moratória são automaticamente prorrogados, nas condições 

previstas neste decreto-lei, até 31 de março de 2021.   

Relativamente aos Clientes do Banco Finantia que possam 

eventualmente ser abrangidos, o pedido de adesão à 

moratória e documentação deve ser enviada para o 

endereço eletrónico legal@finantia.com, em concreto: (i) 

Declaração de adesão à moratória pública, cumprindo os 

termos da lei e devidamente assinada e (ii) Declarações 

comprovativas da regularidade, tanto da situação tributária 

como da situação contributiva, as quais podem ser obtidas 

online, respetivamente, no Portal das Finanças online ou no 

site da Segurança Social direta.  

O Banco Finantia responderá no prazo de 5 ou 3 dias úteis a 

contar da data da receção do pedido de adesão, consoante 

se verifiquem ou não as condições legais de elegibilidade. 

Benefícios da Moratória 

Durante o período da moratória, e até 31 de março de 2021, 

não são pagos capital e juros dos contratos de 

financiamento. 

Durante esse período, os juros, apesar de não serem pagos, 

serão contabilizados pela Instituição Financeira e acrescidos 

ao capital em dívida. 

No caso de Empréstimos, cumulativamente com a 

suspensão do pagamento de prestação, o seu prazo é 

alargado, para diminuir o impacto na prestação pós 

moratória. Por exemplo, se for suspenso o pagamento de 6 

prestações, o prazo total do empréstimo terá um acréscimo 

de 6 meses. Findo o período da moratória pública, é 

retomado o plano de pagamentos, i. e. o pagamento das 

prestações (capital, juros e imposto de selo sobre os juros). 

No caso dos Empréstimos, e como alternativa, o Cliente 

pode optar por carência de capital com alargamento de prazo 

pelo mesmo período.  

As garantias associadas a estas operações de crédito, serão 

automaticamente estendidas por período igual ao da 

prorrogação do prazo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Moratória do Estado (Moratória Pública) para Crédito 

Habitação aprovada pelo Decreto-Lei n.º 10-J/2020, de 

26 de março com as alterações entretanto introduzidas 

pelo Decreto-Lei n.º 26/2020 

2 Moratória do Estado (Moratória Pública) para Crédito a 

Empresas aprovada pelo Decreto-Lei n.º 10-J/2020, de 

26 de março com as alterações entretanto introduzidas 

pelo Decreto-Lei n.º 26/2020 
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